
CATALOGAÇÃO DE NOVAS AMOSTRAS DE 
MINERAIS PARA USO DIDÁTICO

         A geologia tem como uma de suas bases o conhecimento sobre as propriedades dos materiais que compõem a Terra. Desta forma, a 
aquisição de informações sobre minerais são de extrema importância para o estudante de geologia. Tais conhecimentos são utilizados no 
entendimento dos processos geológicos. O domínio desses conhecimentos permitirá ao estudante compreender a magnitude e a totalidade 
dos eventos geológicos, e consequentemente a dinâmica do nosso planeta. 
        O presente estudo objetiva a inserção de novos espécimes minerais ao acervo de minerais do Laboratório de Mineralogia do curso de 
Geologia. Dessa forma, um catálogo com maior diversidade de minerais é de grande relevância para o aprendizado dos discentes nas 
aulas práticas; onde é possível observar, testar e reconhecer as propriedades dos minerais, por meio de testes físicos. Durante as aulas de 
campo novas amostras (Figuras 1, 2, 3 e 4) foram coletadas, na região de Banabuiú e Solonópole, sertão central do Ceará.

INTRODUÇÃO 

METODOLOGIA 
         As novas amostras, para serem catalogadas, passam antes por testes de identificação de suas propriedades físicas; como cor, brilho, 
dureza, traço, hábito, fraturas, diafaneidade. Tais propriedades são correlacionadas com suas características, que vão desde deformações 
até produtos de alteração. Considerando estes aspectos e o auxílio da bibliografia Manual de Ciências do Minerais é possível a 
identificação completa dos minerais que, por certos atributos, podem revelar processos a respeito de sua gênese e processos geológicos. A 
identificação é a parte principal da catalogação. 

Foi possível realizar a caracterização completa dos minerais coletados em campo, sendo os dados obtidos presentes na tabela (Figura5). 
Trata-se de um fosfato de Lítio (LiAl(PO4)F), uma sílica criptocristalina (SiO2), um silicato de Lítio (LiAlSi2O6) e um oxido de Manganês 
(MnO2), em seguida as amostras foram incorporadas ao acervo do Laboratório, onde ficarão disponíveis para uso em todas as aulas 
práticas. O passo seguinte foi a inserção destas novas amostras ao catálogo virtual. Conclui-se que os novos minerais enriquecerão o 
acervo e tornarão as aulas práticas mais dinâmicas e interessantes no Laboratório de Mineralogia do Departamento de Geologia. A coleta 
das amostras no campo não garante a aquisição de minerais bem formados e de composição química rara ao acervo, sendo a catalogação 
de minerais, um processo a ser construído ao longo de muito tempo./
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Mineral Cor Brilho Dureza Traço Hábito Fratura Diafaneidade
Classe 

Química
Ambligonita

Branco Nacarado 6 Branco Tabular Subconchoidal Translucido Fosfato

Sílex Preto Ceroso 7 Branco Maciço Conchoidal  Translucido Silicato

Espodumênio Amarelada Nacarado 6,5 – 7.0 Branco Maciço Subconchoidal Translucido Silicato

Pirolusita
Cinza escuro Metálico 2 Preto Dendrítico Irregular Opaco Óxido

Figura 5. Tabela com as propriedades físicas dos minerais obtidas por meio dos testes.
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Figura 1. Ambligonita (cristal branco) se 
destaca na rocha composta por feldspato, 
quartzo e muscovita bem desenvolvida.

 

Figura 2. Sílex preto sobre uma 
massa de feldspato potássico rosa.

 

Figura 3. Espodumênio de 9 cm, com 
feldspato.

 

Figura 4. Dendritos de manganês, com 
ramificação medindo até 1cm.
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